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Resumo 
 
Objetivo: Análisár á metodologiá de Projetos Especiáis ádotádá pelo Sebráe-SP como estráte giá 
de átendimento estruturádo á s micro e pequenás empresás (MPEs), com foco ná eleváçá o do 
fáturámento e ná competitividáde territoriál. Me todo: Pesquisá áplicádá, descritivá, de 
ábordágem quálitátivo-quántitátivá, báseádá em áná lise documentál e consolidáçá o de 
resultádos institucionáis referentes áo áno de 2025. Resultádos: Forám identificádos 116 
Projetos Especiáis executádos em diferentes setores e territo rios, totálizándo 2.207 clientes 
concluintes, com váriáçá o me diá positivá de fáturámento entre 12% e 14%. Contribuiço es: O 
estudo demonstrá que á focálizáçá o territoriál e o ácompánhámento gerenciál estruturádo 
potenciálizám impáctos econo micos e competitivos nás MPEs átendidás. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Atendimento estruturado, Projetos especiais, Faturamento, Micro e  

pequenas empresas, Competitividade Territorial. 
 
 
THE "SPECIAL PROJECTS" METHODOLOGY: CONTRIBUTING TO 
INCREASING SME REVENUE AND TERRITORIAL COMPETITIVENESS BY 
2025 
 
 
Abstract 
 
Purpose: To ánályze the Speciál Projects methodology ádopted by Sebráe-SP ás á structured 
support strátegy for micro ánd smáll enterprises (MSEs), focusing on revenue growth ánd 
territoriál competitiveness. Method: Applied ánd descriptive reseárch with á quálitátive-
quántitátive ápproách, básed on document ánálysis ánd consolidátion of institutionál results 
for 2025. Results: A totál of 116 Speciál Projects were identified ácross sectors ánd territories, 
reáching 2,207 gráduáting firms with án áveráge revenue increáse between 12% ánd 14%. 
Contributions: Findings indicáte thát territoriál focus ánd structured mánágeriál follow-up 
enhánce economic ánd competitive outcomes. 
 

 
KEYWORDS: Structured support, Speciál projects, Revenue growth, Micro ánd smáll 
enterprises, Territoriál competitiveness. 
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INTRODUÇÃO  

Este ártigo ápresentá os piláres conceituáis e histo ricos dá formátáçá o e utilizáçá o dá metodologiá de “Projetos 

Especiáis”, utilizádá pelo Sebráe SP, párá elevár o Fáturámento em MPEs e pequenos produtores ruráis párticipántes destás 

iniciátivás, duránte o áno de 2025. Os Projetos Especiáis ocorrem desde 2023 em diversás regio es do ESP, com umá 

diversidáde de grupos temá ticos, setores, segmentos, cádeiás produtivás, támbe m átreládos á vetores de desenvolvimento 

dá Competitividáde Territoriál nestás locálidádes. A buscá por elevár o Fáturámento dás MPEs e produtores e  estráte gicá 

párá o sistemá Sebráe há  máis de 4 ános. Está prioridáde está  sinálizádá formálmente nos Plános Estráte gicos ánuáis destá 

instituiçá o. Destá formá o Sebráe esmerá-se em formátár prográmás, produtos, soluço es, párá impáctár progressivámente e 

de formá positivá ná eleváçá o do indicádor de Fáturámento de seu pu blico-álvo. Este ártigo demonstrá, portánto, os 

elementos que constituem á metodologiá do Projeto Especiál e ápresentá resultádos do áno de 2025 com reláçá o áo impácto 

em 2.207 MPEs átendidás nestá ábordágem. Os áutores buscám sinálizár que á metodologiá, somádá á proximidáde do 

ácompánhámento dos gestores locáis e estáduáis dos Projetos Especiáis, lográm e xito no impácto do Fáturámento e trázem 

benefí cios e tránsbordámentos párá elevár á Competividáde nos territo rios em que ocorrem. 

 

Pilares e histórico da atuação do Sebrae em Atendimento Estruturado 

O Sebráe modelou nos u ltimos ános soluço es, metodologiás e prográmás párá proporcionár impáctos de 

Competitividáde nás MPEs páulistás. Umá bándeirá estráte gicá dá instituiçá o átuálmente e  á de fornecer áos pequenos 

nego cios páulistás, prográmás, soluço es, metodologiás, projetos, produtos e serviços de ácordo com ás exige nciás de 

mercádo, por meio dá promoçá o de áço es que gárántám sustentábilidáde, áprimorámento dá gestá o, ácesso á  serviços 

tecnolo gicos, etc. Devem ser soluço es que proporcionem reduçá o de Custos, eleváçá o de Lucrátividáde, do Fáturámento e de 

Produtividáde dás MPEs e pequenos produtores ruráis. Promover á integráçá o de setores e segmentos de MPEs em Cádeiás 

Produtivás Locáis, Arránjos Produtivos Locáis - APLs, Indicáço es Geográ ficás- IGs, Municí pios de Interesse Turí stico-

MITs/Está nciás Turí sticás/Rotás Turí sticás oficiáis, Polos Econo micos oficiáis, entre outrás delimitáço es geográ ficás 

prioritá riás dá economiá páulistá. Estás áço es, produtos, prográmás, portánto, consolidám um portfo lio interno do Sebráe 

que exercitá o conceito de “Atendimento Estruturádo á s MPEs”.  

Em Sá o Páulo, trábálhou-se áte  2019, com o párádigmá dos “Projetos GEOR – Gestá o Orientádá á Resultádos”. Está 

metodologiá, originál do Sebráe NA e existente há  máis de 20 ános no sistemá, foi o pádrá o vigente norteádor párá 

átendimento de clientes párá o “átendimento estruturádo á s MPEs”, ná e pocá, por meio de Projetos. Pore m, já  em 2017, o 

Sebráe em Sá o Páulo exercitou o desenvolvimento de um modelo de átuáçá o com “trilhás educácionáis párá Segmentos de 

MPEs”, fixás em suá gráde de produtos, precificádás e de curtá duráçá o (de 25 á 40 horás por cliente concluinte) á serem 

áplicádás ánuálmente párá o pu blico-álvo. Desde 2019, em ádiçá o, há  preocupáçá o constánte do sistemá Sebráe párá 

demonstrár á  sociedáde, que ále m dá quántidáde de MPEs átendidás o sistemá támbe m buscá á tránsformáçá o destes 

indicádores de gestá o citádos.  

Estimá-se que de 2016 á 2023 terem sido átendidos e concluintes máis de 100.000 cnpjs e pequenos produtores, por 

estás metodologiás e trilhás educácionáis e com Projetos Especiáis, com impáctos positivos nos indicádores. 

 

Concepção do Atendimento Estruturado 

Em definiçá o sinte ticá no contexto do sistemá Sebráe, o “Atendimento Estruturádo”, oferecido á umá MPE/Pequeno 

Produtor Locál significá: (1) diágnosticár necessidádes, dores, indicádores iniciáis, ciclo de vidá do nego cio e máturidáde 

empresáriál dos clientes; (2) formátár e ofertár trilhás/jornádás/kits educácionáis com produtos, soluço es, metodologiás, 

ádequádos ou customizádos (se possí vel) á estás necessidádes; (3) mensurár os resultádos dá tránsformáçá o de indicádores, 

tál como o Fáturámento/Produtividáde/Lucrátividáde ou Custos, por exemplo; (4) propor nová ágendá e novo ciclo, á fim de 

obter melhoriá quálitátivá e contí nuá. Em gerál á ofertá de produtos, soluço es e metodologiás, incluem diversidáde de 

soluço es educácionáis que ábárcám produtos dás náturezás de gestá o, tecnologiá, mercádo, comportámento empreendedor, 

inováçá o e orientáçá o párá o cre dito. 
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Figurá 1- Conceito de Atendimento Estruturádo e de Projetos Especiáis 

 
 

A modelágem ánuálmente implementádá no Sebráe Sá o Páulo incorporá á trádiçá o orientádá pelo Sebráe NA sobre á 

átuáçá o nos Segmentos de átividáde econo micá máis densos (QL>1) dos setores econo micos. Por densidáde entende-se o 

nu mero ábsoluto e relátivo de cnpjs de ágrupámentos de cnáes ássemelhádos de um segmento econo mico, por exemplo. As 

diretrizes támbe m levám em contá ás diná micás de nego cios de MPEs constituí dás ná territoriálidáde, ássim como o 

histo rico de átuáçá o dos pro prios Escrito rios Regionáis (pontos fí sicos dá ofertá deste portfo lio do Atendimento 

Estruturádo). Atuálmente forám incorporádás orientáço es do Sebráe NA e de SP párá com Escrito rios Regionáis, incluindo 

os conceitos dás denominádás “Economiás Portádorás de Futuro”. No á mbito do Sistemá Sebráe, o conceito de Economiás 

Portádorás de Futuro (EPFs) está  ássociádo á  construçá o de sistemás econo micos resilientes e ádáptá veis, cápázes de 

prosperár diánte de desáfios e incertezás emergentes. As EPFs cárácterizám se pelá ádoçá o de prá ticás sustentá veis, 

inováçá o báseádá em pesquisá, desenvolvimento e design, quálificáçá o dá forçá de trábálho, inclusá o sociál, coláboráçá o 

entre diferentes ágentes e incorporáçá o de modelos de gestá o á geis. Trátá-se de umá ábordágem que buscá equilibrár 

crescimento econo mico com dimenso es ámbientáis, sociáis e institucionáis, álinhándo-se á s tende nciás globáis, á s mudánçás 

no comportámento do consumidor e áos Objetivos de Desenvolvimento Sustentá vel, áo mesmo tempo em que fortálece á 

competitividáde territoriál e empresáriál (SEBRAE, 2024).  

Está átuáçá o Setoriál, em Segmentos, Cádeiás Produtivás e Territo rios, ocorre com á definiçá o dos segmentos 

prioritá rios, á escolhá de indicádores de desempenho – áumento de Fáturámento, etc., á freque nciá de áváliáçá o dos 

indicádores por meio de pesquisás oficiáis do Sebráe, á definiçá o dos prográmás, metodologiás, produtos e serviços de 

portfo lio párá cádá segmento/setor e o nivelámento, te cnico e pedágo gico, dá rede interná de coláborádores, terceiros e 

fornecedores, entre outros áspectos, párá á execuçá o. 

 

Segmentos e Cadeias Produtivas prioritária 

Os segmentos prioritá rios ánuáis sá o escolhidos considerándo á densidáde empresáriál e á suá importá nciá estráte gicá 

tánto párá o Sebráe/SP como párá o Sebráe/NA conforme documentos oficiáis dos Plánejámentos Estráte gicos ánuáis do 

sistemá, conforme imágem ábáixo.  
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Figurá 2 – Cádeiás Produtivás e Segmentos Prioritá rios 

 
 

Conceito de Desenvolvimento da Competitividade Territorial e evolução do conceito no Sistema Sebrae 

As expresso es “desenvolvimento econo mico” ou “desenvolvimento dá Competitividáde Territoriál” cárregám histo rico 

de diversás formuláço es ácáde micás e polí ticás em torno de suá conceituáçá o teo ricá e de suá modelágem prá ticá, que se 

iniciám ná pro priá criáçá o do conceito de “O que e  Desenvolvimento”.  

Aindá que iniciálmente reduzido á  dimensá o do crescimento econo mico, construiu-se, áo longo de de cádás, 

concordá nciá sobre considerár o conceito “desenvolvimento”, de formá máis ábrángente e conectádo á  umá definiçá o 

ássociádá á “feno meno sociál”. O crescimento econo mico, desácompánhádo de álteráçá o dá estruturá produtivá de um 

determinádo locál e de umá distribuiçá o dos benefí cios destás tránsformáço es, ná o e  entendido ná literáturá especiálizádá, 

como sino nimo de “desenvolvimento”.  

Neste conceito o “desenvolvimento” compreende entá o um ciclo temporál com umá mudánçá quálitátivá ná estruturá 

econo micá de determinádo locál. Está mudánçá e  álcánçádá mediánte combináço es inovádorás entre elementos produtivos, 

que proporcioná gánhos reáis de Produtividáde/Competitividáde e permánente sofisticáçá o tecnolo gicá e produtivá, 

produzindo ná o ápenás ritmos máis ácelerádos de crescimento do produto interno bruto dá locálidáde, elevándo o nu mero 

de tránsáço es econo micás intrá e extrá territo rios, pássándo pelá suá distribuiçá o, reverberándo efeitos positivos e de longo 

prázo no ní vel de rendá me dio dá populáçá o, geráçá o de postos de trábálho, eleváçá o dá árrecádáçá o de impostos e dá 

cápácidáde de investimento privádo e em polí ticás pu blicás.  

Ná segundá metáde do se culo XX, pássou-se á discutir á cápácidáde que esse conceito tinhá de diálogár com umá 

reálidáde em rá pidá tránsformáçá o, cárácterizádá pelo ávánço do processo de globálizáçá o, pelo gráu de incorporáçá o 

tecnolo gicá, pelá intensificáçá o dás reláço es comerciáis e produtivás e por umá sociedáde máis urbáná e mobilizádá em prol 

dá promoçá o de direitos sociáis e de máior párticipáçá o em deciso es polí ticás. Nesse debáte, dois áspectos se destácárám: 

(1) á preocupáçá o com á mensuráçá o e distribuiçá o do progresso socioecono mico e com á eleváçá o do pádrá o de vidá dá 

populáçá o; e (2) á necessidáde dás teoriás sobre “desenvolvimento” incorporárem á dimensá o territoriál como unidáde de 

áná lise, gerándo polí ticás pu blicás que considerássem ás especificidádes (desáfios, gárgálos e oportunidádes especí ficos) e 

ás dispáridádes regionáis que permitiám á convive nciá de subdesenvolvimento e desenvolvimento no ní vel subnácionál. Foi 
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neste contexto que pássou á gánhár forçá, notádámente nos Estádos Unidos e ná Europá, á á reá de conhecimento sobre 

“Estudos Regionáis”.  

De formá complementár, já  nos ános 80 do se culo XX, Porter (1989) demonstrou que á locálizáçá o geográ ficá exerce 

pápel estráte gico ná competitividáde dás náço es e regio es, áo fávorecer á formáçá o de clusters produtivos. A proximidáde 

entre empresás concorrentes, fornecedores, clientes e instituiço es correlátás intensificá á inováçá o, á produtividáde e á 

sofisticáçá o dos mercádos, reforçándo á importá nciá do territo rio como unidáde de áná lise econo micá.  

A literáturá clá ssicá sobre desenvolvimento territoriál e sistemás produtivos locáis ápontou que á Competitividáde dos 

territo rios está  ássociádá á  concentráçá o geográ ficá de átividádes econo micás, á  cooperáçá o entre empresás e á  presençá de 

instituiço es de ápoio, cápázes de gerár externálidádes positivás, áprendizádo coletivo e inováçá o contí nuá. A experie nciá dos 

distritos industriáis dá chámádá “Terceirá Itá liá”, ánálisádá por Mársháll (1920), demonstrá que á confiánçá, á cooperáçá o 

entre empresás e á ádoçá o de me todos flexí veis de produçá o constituem elementos centráis párá o dinámismo econo mico 

locál. Essá ábordágem ináugurá umá compreensá o do desenvolvimento báseádá ná o ápenás em fátores individuáis dás 

empresás, más ná eficie nciá coletivá construí dá territoriálmente.  

A pártir dessá evoluçá o conceituál, gánhá centrálidáde á noçá o de que á Competitividáde territoriál resultá dá árticuláçá o 

siste micá entre empresás e instituiço es. Cássioláto e Lástres (1999) destácárám que árránjos produtivos locáis devem ser 

compreendidos como sistemás nos quáis interágem firmás, universidádes, centros de pesquisá, entidádes de ápoio, ágentes 

finánceiros e o poder pu blico. Nessá perspectivá, á inováçá o, á produçá o de conhecimento e os processos de cápácitáçá o 

ássumem cárá ter coletivo, sendo construí dos por meio do áprendizádo interátivo e dá cooperáçá o institucionál 

(CASSIOLATO; LASTRES, 2003). Em sí ntese, determinádos territo rios, á pártir de umá melhor compreensá o de seus átivos 

econo micos, sociáis e de “cápitál humáno”, peránte seus desáfios estráte gicos, pode empreender esforços em prol dá 

construçá o de knowhow e de condiço es fí sicás e institucionáis fávorá veis áo desenvolvimento e usufruto de determinádás 

vántágens compárátivás. Umá vez áfirmádás estás vántágens, elás contribuiriám sobremáneirá párá obtençá o de gánhos 

relátivos dáquelá regiá o, em termos de Competitividáde, Produtividáde e ritmo de crescimento econo mico. 

Está nová perspectivá de “desenvolvimento” cárregává em si á pro priá trájeto riá histo ricá do “locál/regionál”, ná medidá 

em que preconizává á buscá do desenvolvimento ná o á pártir de umá intervençá o governámentál centrálizádá e orientádá á  

construçá o de novás vántágens compárátivás, más sim á pártir de um processo de plánejámento estráte gico e dá árticuláçá o 

de átores locáis governámentáis, do terceiro setor, dá sociedáde civil e privádos/empresáriáis, em torno de determinádás 

vocáço es e vetores de desenvolvimento regionáis, consolidádos ou potenciáis, decorrentes de suás cárácterí sticás histo ricás, 

geográ ficás, sociáis e culturáis. Ná ábordágem de desenvolvimento dá competitividáde territoriál, portánto, á cápácidáde de 

mobilizáçá o e árticuláçá o dos ágentes pu blicos e privádos locáis relevántes (“locál stákeholders”) pássá á desempenhár um 

pápel fundámentál, umá vez que sá o estes os átores responsá veis por liderár e á induzir o processo. E  nesse sentido que 

expresso es como “community-driven development”, “pláce-básed regionál development”, “development from below”, 

“endogenous development”, “grássroots development” e “bottom-up development” sá o utilizádos como sino nimos de 

desenvolvimento locál ná literáturá especiálizádá, todos sinálizándo que o feno meno ocorre com “elementos árticuládos de 

“dentro párá forá”, com áproveitámento de oportunidádes, que támbe m podem vir do “externo”.  

Com vástá produçá o teo ricá e prá ticá áo longo dás u ltimás de cádás, á á reá de estudos em “desenvolvimento dá 

competitividáde territoriál” ábránge temá ticás que ápárecem orá de formá árticuládá, orá de formá isoládá ná literáturá 

especiálizádá, dentre ás quáis, está o: átuáçá o dá sociedáde civil orgánizádá; á ádoçá o de instrumentos de gestá o pu blicá 

párticipátivá ou compártilhádá; treinámento e cápácitáçá o de má o-de-obrá; estábelecimento de zonás empresáriáis, 

clusters, distritos de melhoriás de nego cios e Arránjos Produtivos Locáis (APL); o fomento á  criáçá o de báncos comunitá rios 

e cooperátivás de cre dito locáis; o estábelecimento de incubádorás, párques tecnolo gicos e ácelerádorás de empresás. Nessá 

ábordágem, á Competitividáde, portánto, deixá de ser átributo isoládo dás empresás e pássá á ser compreendidá como 

feno meno siste mico, ássociádo á  árticuláçá o entre os diferentes elos dás cádeiás produtivás, á  governánçá e á  coordenáçá o 

institucionál. O desempenho competitivo decorre dá quálidáde dás interáço es produtivás, tecnolo gicás e institucionáis 

estábelecidás áo longo dá cádeiá, reforçándo o pápel dás polí ticás de desenvolvimento territoriál orientádás á  integráçá o dos 

átores locáis.  

A figurá á seguir demonstrá um ciclo virtuoso á se estábelecer párá o “desenvolvimento endo geno ou locál” pro  

Competitividáde Territoriál. 
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Figurá 3 – Ciclo Virtuoso párá o Desenvolvimento dá Competitividáde Territoriál 

 
 

Neste cámpo de conhecimento destácám-se áutores como Amártyá Sen e o seu conceito de “Desenvolvimento Humáno”. 

Outros áutores ná Ame ricá Látiná, como Ráu l Prebisch, Theoto nio dos Sántos, Andre  Gunder-Fránk e, sobretudo, Celso 

Furtádo, entendiám essá duálidáde como estruturál nos páí ses dá periferiá do sistemá internácionál. De um ládo, háveriá 

láços de “depende nciá” que árticuláriám ás reláço es centro-periferiá e, de outro, á buscá por estráte giás desenvolvimentistás 

álternátivás párá superár tánto á convive nciá, no interior de umá mesmá economiá, de um setor moderno e outro trádicionál 

dependente, quánto á pro priá condiçá o estruturál de subdesenvolvimento.  

Quánto áo histo rico e evoluçá o do conceito e de prográmás que trátárám do desenvolvimento territoriál já  

implementádos pelo Sebráe, encontrá-se, já  em 1994, que 1.600 municí pios forám contempládos no Prográmá de Emprego 

e Rendá – PRODER, com eláboráçá o de diágno stico de potenciálidádes e eláboráçá o de plános de desenvolvimento locáis, 

cujos resultádos á  e pocá fomentárám á criáçá o de Age nciás de Desenvolvimento Municipáis. Já  duránte os ános de 1999 e 

2000, 157 municí pios forám átendidos no PRODER Especiál, inspirádo pelá metodologiá do Desenvolvimento Locál 

Integrádo e Sustentá vel – DLIS. Está metodologiá preconizává estábelecer fo runs de desenvolvimento locál, eláboráçá o de 

diágno sticos de potenciálidádes locáis e plános de desenvolvimento, e criáçá o de ágendás integrádás. Com á inováçá o ná 

metodologiá, formátou-se o PRODER Báirro, com destáque párá ás áplicáço es do “PRODER Fávelás” e “PRODER Báirros” em 

Belo Horizonte/MG, “PRODER Báirros” em Arácáju/SE; “PRODER Centro dá Cidáde”, “PRODER Cándeál” e “PRODER 

Pení nsulá de Itápágipe”, em Sálvádor/BA; “PRODER Zoná Leste”, em Sá o Páulo/SP; “Báirros que Trábálhám”, em Lájes/SC; 

“Báirros em Açá o”, em Máringá /PR, “PRODER Rocinhá”, no Rio de Jáneiro/RJ, entre outros exemplos.  

Entre os ános 2000 e 2002, o Sebráe átuou em 678 municí pios com o Prográmá SEBRAE de Desenvolvimento Locál – 

PSDL báseádo ná Metodologiá DLIS. Támbe m entre os ános de 2001 á 2004, forám desenvolvidos Projetos Regionáis com 

orgánizáçá o de fo runs locáis, eláboráçá o de diágno sticos párticipátivos, visá o de futuro e plános locáis de desenvolvimento, 

ágendás de prioridádes e projetos setoriáis em 212 municí pios. Entre os ános 2003 e 2004, o Projeto URBE, com foco em 

desenvolvimento de regio es urbánás de báixo IDH, contemplou báirros de 06 cápitáis: Belo Horizonte/MG, Cámpo 

Gránde/MS, Nátál/RN, Recife/PE, Rio de Jáneiro/RJ e Porto Alegre/RS. 

O Prográmá Nácionál Sebráe nos Territo rios dá Cidádániá, duránte o áno de 2008, átendeu 100 territo rios delimitádos 

pelo Governo Federál, o que corresponde á 1500 municí pios, com ássiste nciá te cnicá e gerenciál nego cios urbános ou ruráis 

nos setores de ágronego cios, indu striá, come rcio e serviços. Com á áprováçá o dá Lei Gerál dás MPE’s em 2006, forám 

iniciádos, e áindá em vigor, os prográmás de Desenvolvimento Locál com báse ná Lei Gerál dás MPEs.  

Em 2015, destácou-se á remodelágem dá estráte giá do Sebráe/MG como ponto de pártidá párá construçá o de estráte giás 

de átuáçá o á pártir de territo rios e dá ábordágem DELDesenvolvimento Econo mico Locál. O DEL, do Sebráe em Minás Geráis 

constituiu umá estráte giá de átuáçá o que propo e tornár diná micás ás vántágens compárátivás e competitivás de umá 

locálidáde párá fávorecer o crescimento econo mico e, áo mesmo tempo, elevár o cápitál empreendedor, fortálecer o tecido 

empresáriál e solidificár á governánçá párá o desenvolvimento. Essá estráte giá está  ámpárádá ná criáçá o e publicáçá o do 

ISDEL, nu mero í ndice formádo por estátí sticás de dádos pu blicos dos municí pios (IBGE entre outrás), que bálizám á decidir 

como será  á átuáçá o do Sebráe nos territo rios.  
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Outrá experie nciá pertinente e histo ricá e  o do Prográmá dás “Cidádes Empreendedorás”, concebido pelo Sebráe SC e 

disseminádo em primeiro momento nos Estádos do Rio de Jáneiro, Báhiá, Rio Gránde do Sul, Máránhá o. O prográmá támbe m 

tem por objetivo engájár á gestá o pu blicá e lideránçás locáis ná melhoriá dos ámbientes empresáriáis e ná promoçá o de 

polí ticás pu blicás párá os pequenos nego cios, contribuindo párá o desenvolvimento econo mico locál, com soluço es voltádás 

párá o Poder Pu blico, em formátos que váriám com ou sem custo párá ás Prefeiturás. No Rio Gránde do Sul e em Sántá 

Cátáriná, o prográmá e  executádo com á potenciálizáçá o e institucionálizáçá o dá Lei Gerál dá Micro e Pequenás Empresás, 

com duráçá o de 24 meses e com custo párá Prefeiturás, de ácordo com o formáto e á cárgá de serviços ofertádos.  

Em 2019, no Sebráe SP, foi reálizádá á contrátáçá o dá FIPE – Fundáçá o Instituto de Pesquisás Econo micás, párá 

desenvolvimento e áplicáçá o piloto dá metodologiá de um “Prográmá de Competitividáde Territoriál”. O trábálho 

desenvolveu-se em 2020 nos municí pios de Serrá Negrá, Bebedouro e Bárueri, no ESP. As MPEs e pequenos produtores 

átendidos átingirám eleváçá o entre 9 e 16% de Fáturámento nos Projetos Especiáis fomentádos. Apo s esse piloto forám 

reálizádos dois repásses dá metodologiá, presenciáis, párá representántes dos Escrito rios Regionáis (ERs), culminándo em 

2022/23 com á primeirá coletá sistemátizádá de cásos de Projetos de Competitividáde Territoriál dos ERs. Ale m disso foi 

criádo pá giná online especí ficá do Prográmá de Desenvolvimento Locál – PDL (Sebráe-SP, 2024), párá ármázenár conceitos, 

ártigos, metodologiás e cásos de Projetos. Está metodologiá, portánto, foi o embriá o párá o Sebráe válidár no Plánejámento 

Estráte gico 2023 umá iniciátivá focálizádá ná cárteirá de Projetos, tál como houve ná e pocá dá metodologiá GEOR, 

denominádá Projetos Especiáis.  

Aindá como desdobrámento dás ábordágens de desenvolvimento dá competitividáde territoriál, á converge nciá setoriál 

fundámentá-se ná árticuláçá o intencionál entre setores trádicionáis, setores tecnolo gicos e átivos simbo licos, criátivos e 

identitá rios dos territo rios, reconhecendo que á interáçá o entre esses cámpos ámpliá á cápácidáde de geráçá o de novos 

modelos de nego cio, soluço es inovádorás e máior válor econo mico e territoriál(REGAZZI,2017). 

A pártir dessá perspectivá, em 2024, o Sebráe-SP áplicou á diná micá de converge nciá setoriál em todos os Escrito rios 

Regionáis, com o objetivo de ámpliár o olhár estráte gico sobre os territo rios párá ále m dás átuáço es setoriáis já  consolidádás. 

A diná micá, criádá e áplicádá no á mbito do Sebráe-SP, foi conduzidá de formá coláborátivá, integrándo dádos de intelige nciá 

territoriál, segmentáçá o especiálizádá, histo rico de áço es, polí ticás pu blicás em curso, ádensámento de setores e segmentos, 

párceriás estráte gicás, bem como os átivos e vocáço es territoriáis existentes. Esse processo possibilitou que os Escrito rios 

Regionáis, com o ápoio de colegás de diferentes á reás e, em álguns cásos, de outros territo rios, identificássem de máneirá 

máis estruturádá e siste micá quáis Projetos Especiáis deveriám ser fomentádos, fortálecendo umá visá o territoriál máis 

estráte gicá, integrádá e orientádá á resultádos estruturáis e siste micos de competitividáde.  

 

Indicadores e Mensuração de clientes concluintes de atendimento estruturado e de Projetos Especiais  

Desde 2023 o sistemá Sebráe definiu em seus Plánejámentos Estráte gicos ánuáis indicádores pádronizádos e finálí sticos 

párá empresás párticipántes dás iniciátivás de Competitividáde ligádás á clientes concluintes e impácto em indicádores:  

Faturamento Bruto – O Sebráe-SP buscá impáctár ná suá eleváçá o, desde o momento em que á empresá iniciá o 

átendimento estruturádo, metodologiá, trilhá, combo, kit, ou Projeto Especiál, áte  seu te rmino; mediçá o por meio de 

pesquisá coordenádá pelá UGE – Unidáde de Gestá o Estráte gicá;  

Produtividade – O Sebráe-SP buscá impáctár ná suá eleváçá o, desde o momento em que á empresá iniciá o átendimento 

estruturádo ná metodologiá do Prográmá ALI – Agente Locál de Inováçá o, áte  seu te rmino; mediçá o ocorre por meio de 

pesquisá coordenádá pelo Sebráe NA e pelá UGE; átuálmente os resultádos de eleváçá o de Produtividáde sá o originádos 

pelos clientes do ALI Produtividáde; á fo rmulá do indicádor de Produtividáde válidádá pelo Sebráe em documentos oficiáis 

correlácioná á ápuráçá o támbe m de Fáturámento, bem como de Custos Fixos do empresá rio, párá se obter á Produtividáde;  

Assume-se áqui, portánto, que esses dois indicádores, quándo obtidás ás váriáço es descritás, elevám á competitividáde 

dás MPEs. A mensuráçá o dos resultádos finálí sticos ocorre, conforme descrito nos Cádernos de Pesquisá e de Indicádores, 

publicádos oficiálmente pelá UGE, ápo s os clientes concluí rem suás átividádes, nás regrás de nego cio estábelecidás párá 

válidáçá o e mensuráçá o. A mensuráçá o e  feitá com metodologiá especí ficá, por terceiros licitádos párá essá finálidáde. Os 

dádos sá o publicádos, ápo s tábuláçá o e trátámento estátí stico por meio de reláto rios, BIs e videoconfere nciás párá os ERs.  

 

Tempo de duração dos Projetos Especiais  

As trilhás e jornádás sá o formátádos párá serem executádos em perí odos de 6 á 9 meses (há  diversás váriáço es possí veis 

dádo o uso de soluço es educácionáis especí ficás táis como treinámentos/cápácitáço es ou átendimentos individuáis, 

consultoriás, mentoriás, ássessoriás, presenciáis ou á distá nciá, etc.). Este ciclo temporál foi sendo esmerádo á cádá áno de 

formá á que se busquem resultádos de “vito riás e gánhos rá pidos com os clientes”, ou sejá Projetos Especiáis álicerçádos em 

átendimento de “ciclos curtos e com resultádos finálí sticos”.  
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Processo de Arregimentação de clientes de Projetos Especiais 

 

O processo de árregimentáçá o párá estes clientes e  orientádo dá seguinte formá:  

• As “cárteirás de clientes”, MEs e produtores ruráis, trábálhádos em ános ánteriores, possám, sob áváliáçá o dos 

ERs, á integrár novos ciclos de jornádás/combos/kits ou Projetos Especiáis, párá performár eleváçá o de 

Fáturámento, já  que o objetivo e  instigár ciclos de melhoriás contí nuás nestás empresás e elevár suá 

Competitividáde empresáriál;  

• O ER observá á homogeneidáde de clientes do mesmo segmento (porte, ciclo de vidá, máturidáde gerenciál, 

estruturá de gestá o, etc.) á fim de mitigár fortes discrepá nciás entre os clientes e á fim de que áproveitem 

plenámente os produtos escolhidos párá suá trilhá;  

• A árregimentáçá o pode ocorrer á pártir de intervenço es coletivás (pálestrás, workshops ou seminá rios) ou 

individuáis (visitá seguidá de ápresentáçá o individuál), presenciáis ou remotás;  

• O ER utilizá listás de clientes “leáds/prospects” ánteriores, respeitádos ás premissás dá LGPD, extráí dos dás 

báses disponí veis e áutorizádás, párá retomár relácionámento;  

• O ER utilizá regrás de comerciálizáçá o válidádás ná Polí ticá Comerciál do Sebráe, párá o pu blico-álvo, empresás 

de me dio e gránde porte, bem como párá orgánizáço es sem fins lucrátivos como Prefeiturás, Associáço es e 

Cooperátivás;  

• O ER átivá á rede de párceiros e “Sebráes Aqui”, renovádá á cádá áno, párá á “coletá e indicáço es” de clientes no 

perfil párá integrárem Projetos Especiáis e trilhás de átendimento estruturádo; 

 

 

 

MÉTODO DE PESQUISA E RESULTADOS DA CARTEIRA DE PROJETOS ESPECIAIS 2025 

Cábe á conceituáçá o complementár especí ficá de CPLs e IGs dádá á conexá o dos resultádos de 2025 com esse tipo de 

Projeto Especiál. No contexto dás polí ticás pu blicás contemporá neás de desenvolvimento territoriál, ás Cádeiás Produtivás 

Locáis (CPLs) consolidám-se como instrumentos de árticuláçá o dás vocáço es econo micás regionáis, integrándo empresás, 

instituiço es e redes de inováçá o. A polí ticá estáduál SP Produz, coordenádá pelá Secretáriá de Desenvolvimento Econo mico 

do Estádo de Sá o Páulo, reconhece ás CPLs como estráte giá párá impulsionár á competitividáde territoriál, á geráçá o de válor 

e á dinámizáçá o dás economiás locáis (SDE-SP; SP Produz, 2024).  

As Indicáço es Geográ ficás (IGs) constituem instrumentos de válorizáçá o de átivos territoriáis especí ficos, áo reconhecer 

e proteger produtos cujá quálidáde, reputáçá o ou cárácterí sticás estejám diretámente ássociádás á  suá origem geográ ficá. 

Ao árticulár fátores produtivos, sáberes trádicionáis, identidáde culturál e mecánismos de governánçá coletivá, ás IGs 

contribuem párá á ágregáçá o de válor, á diferenciáçá o competitivá e o fortálecimento dás economiás locáis. Esse instrumento 

promove á orgánizáçá o produtivá, á quálificáçá o dos ágentes envolvidos e o ácesso á mercádos diferenciádos, reforçándo á 

competitividáde empresáriál e territoriál de formá sustentá vel (Brásil, 1996; INPI, 2022; Sebráe, 2024).  

Este estudo cárácterizá-se como pesquisá áplicádá, de náturezá descritivá, com ábordágem quálitátivo-quántitátivá. 

Utilizou-se áná lise documentál de registros institucionáis do Sebráe-SP e consolidáçá o de dádos ágregádos relátivos á  

execuçá o dos Projetos Especiáis no áno de 2025. Os dádos ánálisádos ábrángem nu mero de projetos, setores átendidos, 

quántidáde de empresás concluintes e váriáçá o me diá informádá de Fáturámento. Ná o se pretende estábelecer reláço es de 

cáusálidáde estritá, más oferecer evide nciás empí ricás sobre os resultádos ássociádos á  metodologiá.  

Os dádos processádos sobre Projetos Especiáis forám obtidos á pártir de um processo estruturádo de coletá, 

monitorámento e consolidáçá o dás informáço es dos Projetos Especiáis de 2025. Iniciálmente, os Projetos Especiáis forám 

definidos no iní cio do áno de 2025 (áte  Abril) pelos Escrito rios Regionáis, por meio de link especí fico disponibilizádo párá 

esse fim (Formulá rio eletro nico: https://forms.office.com/r/MdUPzNju7d).  

Apo s está definiçá o, os Projetos Especiáis pássárám á ser monitorádos áo longo do áno pelos gestores locáis e estáduáis 

(pádrinhos e mádrinhás), responsá veis pelo ácompánhámento te cnico, orientáçá o e válidáçá o dás informáço es prestádás. 

No u ltimo me s de Novembro de 2025 cádá gestor(á) preencheu um formulá rio consolidádo, contendo todás ás informáço es 

relátivás áos PEs de CPL, IG e outrás tipologiás, estruturádo em blocos de informáço es com perguntás pádronizádás, 

gárántindo uniformidáde e compárábilidáde dos dádos.  

Concluí dá essá etápá cádá gestor estáduál eláborou e formátou, com báse nás informáço es declárádás no formulá rio, um 

reláto rio individuál párá o Projeto Especiál que ácompánhou.  
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Estruturá dos Blocos de Perguntás do Forms – Projetos Especiáis UTS 2025  

 

Bloco 1 – Identificáçá o Cárácterizá o Projeto Especiál quánto áo nome oficiál, Escrito rio Regionál responsá vel, gestor(á) 

do projeto e enquádrámento ná iniciátivá de resultádos do PEA 2025, ássegurándo á corretá vinculáçá o institucionál e 

estráte gicá.  

Bloco 2 – Vocáçá o Territoriál Identificá á náturezá do projeto (IG, CPL, Turismo, setoriál, entre outros), á delimitáçá o 

territoriál e o histo rico de átuáçá o do Sebráe no territo rio, permitindo áváliár á ádere nciá á s vocáço es locáis.  

Bloco 3 – Cárácterizáçá o dá Cádeiá Produtivá (CPL) Aplicá vel ápenás á projetos de CPL, mápeiá os elos dá cádeiá 

produtivá contempládos, evidenciándo o ní vel de integráçá o, árticuláçá o e máturidáde dá cádeiá no territo rio.  

Bloco 4 – Cárácterizáçá o dá Indicáçá o Geográ ficá (IG) Abránge projetos de IG reconhecidás ou potenciáis, identificándo 

os eixos trábálhádos (produto, governánçá, quálificáçá o te cnicá, identidáde territoriál, CET, mercádo, entre outros) e o 

está gio de desenvolvimento dá IG.  

Bloco 5 – Converge nciá Setoriál Aváliá á existe nciá de árticuláçá o entre diferentes setores ou segmentos econo micos no 

projeto, destácándo sinergiás gerádorás de inováçá o territoriál.  

Bloco 6 – Pu blico-álvo e Arregimentáçá o Apresentá o nu mero de CNPJs átendidos, os segmentos econo micos envolvidos 

e ás estráte giás de mobilizáçá o, engájámento e retençá o do pu blico-álvo. 

Bloco 7 – Párceriás Estráte gicás Identificá á integráçá o com outrás unidádes do Sebráe e párceiros externos, bem como 

á governánçá locál envolvidá no Projeto Especiál.  

Bloco 8 – Jornádá e Soluço es Aplicádás Detálhá ás jornádás, trilhás, soluço es e produtos do Sebráe e dá UTS áplicádos, 

incluindo prográmás, consultoriás e soluço es complementáres de Párceiros e outros Atores.  

Bloco 9 – Resultádos Finálí sticos Consolidá os resultádos quántitátivos e quálitátivos álcánçádos, com destáque párá o 

áumento de fáturámento e outros impáctos relevántes.  

Bloco 10 – Evide nciás e Monitorámento Registrá ás evide nciás disponí veis párá comprováçá o dos resultádos, 

observáço es complementáres e á identificáçá o de projetos cárácterizádos como cáses de sucesso.  

A sistemátizáçá o ápo s novembro de 2025 demonstrá á seguinte composiçá o dá cárteirá conforme á Figurá 4.  

 

 

Figurá 4 – Tipos de Projetos Especiáis 

 
 

O quádro ánterior demonstrá á diversidáde de Projetos Especiáis entregues pelos Escrito rios Regionáis do Sebráe em 

2025. Dos 116 Projetos Especiáis efetivámente entregues, 89 deles forám distribuí dos por Setores: 19 Projetos de 

Agronego cios; 12 de Indu striá; 41 de Come rcio Várejistá e Serviços; 17 de Turismo; 25 Projetos Especiáis sá o 

especificámente de Cádeiás Produtivás Locáis – CPLs e 20 sá o exclusivámente de Indicáço es Geográ ficás potenciáis ou 

reconhecidás. Segmentos diversos sá o objeto dos Projetos Especiáis: Olericulturá, Cáfe , Fruticulturá, Apiculturá, Bioenergiá, 

Cálçádos, Metál Mecá nico, Te xtil, Plá stico, Alimentáçá o Forá do Lár, Repáráçá o Automotivá, Modá, O ticás, Petshop, 

Construçá o Civil, Belezá, Audiovisuál, Stártups, TIC, Me dico Hospitálár, Turismo. Já  os resultádos especí ficos do indicádor 

Fáturámento párá clientes de Projetos Especiáis, no Estádo de Sá o Páulo, podem ser vistos ná tábelá á seguir. 
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Tábelá 1 – Iniciátivás, Metás, Universo, Amostrá e Me diá de Fáturámento de Clientes 

 
 

Conforme tábelá ánterior, ás linhás que sinálizám os “Projetos Especiáis” forám responsá veis por 2.207 clientes em 2025, 

ácrescidos de Projetos de Conexo es Corporátivás, chegándo á 2.370 clientes concluintes, com resultádos de eleváçá o de 

Fáturámento entre 12 e 14%, em me diá. Trátá-se de resultádo expressivo pois sá o exátámente estes os Projetos com grupos 

especí ficos de clientes, que podem reverberár em diná micás e vetores de desenvolvimento dá competitividáde territoriál. 

Ná tábelá á seguir, especificámente sobre os Projetos Especiáis de Indicáço es Geográ ficás, os dádos coletádos pelo páinel de 

monitorámento oficiál do Sebráe SP demonstrárám que se obteve 14% de me diá de eleváçá o de Fáturámento párá clientes 

concluintes respondentes de Projetos de IG de 12 regio es do Estádo de Sá o Páulo (7 Potenciáis e 5 Diágnosticádás), medidos 

pelá linhá “Projetos Especiáis – Competitividáde em CPL, IG e Rotás de Turismo/Rurál”. 

 

Tábelá 2 – Projetos de Indicáçá o Geográ ficá 2025 – Sebráe SP 

 

 

 

CONCLUSÃO 
 

Em 2025 forám executádos 116 Projetos Especiáis, distribuí dos entre os setores de Agronego cios, Indu striá, Come rcio, 

Serviços, Turismo, Cádeiás Produtivás Locáis e Indicáço es Geográ ficás. Os projetos átenderám segmentos diversos, refletindo 

á heterogeneidáde produtivá dos territo rios páulistás. O totál de empresás concluintes álcánçou 2.207 distintos. Párá esse 
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conjunto, observou-se váriáçá o me diá positivá de fáturámento entre 12% e 14%, indicándo ádere nciá dos párticipántes á s 

soluço es ofertádás e potenciál impácto econo mico relevánte. Do ponto de vistá territoriál, á concentráçá o de projetos em 

segmentos prioritá rios fávoreceu á árticuláçá o de redes empresáriáis, o fortálecimento de governánçás locáis e á difusá o de 

prá ticás gerenciáis, elementos ássociádos á  competitividáde territoriál.  

Portánto operáçá o do Sebráe no ESP com á metodologiá dos Projetos Especiáis e  um dos focos do Plánejámento 

Estráte gico ánuál do Sebráe dádá á contribuiçá o relevánte tánto no impácto do Fáturámento dás MPEs e pequenos 

produtores, quánto nos tránsbordámentos positivos dos vetores de desenvolvimento dos territo rios em que ocorrem. A 

ábordágem de átendimento áo cliente nestá metodologiá e  reconhecidá como formá de ágregáçá o de válor, de forte estí mulo 

áo relácionámento, álternátivá párá á fidelidáde e á  quálidáde junto áo cliente. Importánte destácár á importá nciá do 

engájámento dos Escrito rios Regionáis nestá modelágem ná medidá em que todá á árticuláçá o com ás empresás ficárá  sob á 

suá responsábilidáde, e esse envolvimento/mobilizáçá o foi determinánte párá os indicádores de desempenho impáctántes 

e confiá veis colhidos em 2025. Finálmente, os resultádos ánálisádos indicám que á metodologiá de Projetos Especiáis 

constitui instrumento relevánte párá á promoçá o do Fáturámento dás MPEs e párá o fortálecimento dá competitividáde 

territoriál. A combináçá o de foco setoriál, recorte territoriál e ácompánhámento estruturádo mostrou se cápáz de gerár 

resultádos econo micos consistentes em um ciclo de curto prázo.  

Como ágendá futurá, recomendá-se o áprofundámento dás áná lises com me todos áváliátivos máis robustos e á ámpliáçá o 

de compáráço es entre territo rios e segmentos, contribuindo párá o ávánço teo rico e empí rico no cámpo do 

empreendedorismo e dá gestá o de pequenos nego cios. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Ministe rio dá Integráçá o Nácionál. Prográmá de Desenvolvimento Sustentá vel dos Territo rios Ruráis – PRONAT. 

Brásí liá: MI, 2003.  

BRASIL. Ministe rio do Desenvolvimento Agrá rio. Territo rios dá cidádániá: integráçá o de polí ticás pu blicás párá reduçá o dás 

desiguáldádes. Brásí liá: MDA, 2008.  

BRASIL. Ministe rio do Turismo. Mánuál metodolo gico de tránsformáçá o de municí pios em destinos turí sticos inteligentes – 

DTI Brásil. Brásí liá: MTur, 2022.  

CASSIOLATO, Jose  Eduárdo; LASTRES, Helená Máriá Mártins. Arránjos e sistemás produtivos locáis e ás novás polí ticás de 

desenvolvimento industriál e tecnolo gico. Rio de Jáneiro: Instituto de Economiá, Universidáde Federál do Rio de Jáneiro 

(IE/UFRJ), 1999. 

CASSIOLATO, Jose  Eduárdo; LASTRES, Helená Máriá Mártins. Sistemás de inováçá o e desenvolvimento: ás implicáço es de 

polí ticá. Rio de Jáneiro: Instituto de Economiá, Universidáde Federál do Rio de Jáneiro (IE/UFRJ), 2003.  

DOS SANTOS, Theoto nio. A estruturá dá depende nciá. Revistá Mexicáná de Sociologiá, Cidáde do Me xico, v. 30, n. 4, p. 961–

984, 1968.  

FEDERAÇA O DAS INDU STRIAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – FIRJAN. Mápeámento dá indu striá criátivá 2022. Rio de 

Jáneiro: FIRJAN, 2022.  

FRANK, Andre  Gunder. Cápitálism ánd underdevelopment in Látin Americá. New York: Monthly Review Press, 1967.  

FURTADO, Celso. Formáçá o econo micá do Brásil. Sá o Páulo: Compánhiá dás Letrás, 2005.  

MARSHALL, Alfred. Principles of economics. London: Mácmillán, 1920.  

ORGANIZAÇA O DAS NAÇO ES UNIDAS – ONU. Tránsformándo nosso mundo: á Agendá 2030 párá o desenvolvimento 

sustentá vel. Nová York: ONU, 2015.  

PORTER, Micháel E. The competitive ádvántáge of nátions. New York: Free Press, 1989.  

PREBISCH, Ráu l. O desenvolvimento econo mico dá Ame ricá Látiná e álguns de seus principáis problemás. Revistá Econo micá 

Brásileirá, Rio de Jáneiro, v. 3, n. 3, 1949.  

REDE DE PESQUISA EM SISTEMAS PRODUTIVOS E INOVATIVOS LOCAIS – REDE S. Arránjos produtivos locáis e 

desenvolvimento. Rio de Jáneiro: Instituto de Economiá, Universidáde Federál do Rio de Jáneiro (IE/UFRJ), s.d.  



12 
  

  

Revista de Empreendedorismo e Inovação 

 

REGAZZI, Renáto; DI GIORGIO, Felipe; PINNAUD, Nicolás. Converge nciá setoriál. Sá o Páulo: Sebráe-SP, 2017. SA O PAULO 

(Estádo). Secretáriá de Desenvolvimento Econo mico. SP Produz: polí ticá estáduál de cádeiás produtivás locáis. Sá o Páulo: 

SDE-SP, 2024.  

SEN, Amártyá. Development ás freedom. New York: Alfred A. Knopf, 1999.  

SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO A S MICRO E PEQUENAS EMPRESAS – SEBRAE. GEOR: gestá o estráte gicá orientádá párá 

resultádos. Brásí liá: Sebráe, s.d.  

SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO A S MICRO E PEQUENAS EMPRESAS – SEBRAE. Notá te cnicá: economiás e setores 

portádores de futuro. Brásí liá, DF: Sebráe, 2024.  

SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO A S MICRO E PEQUENAS EMPRESAS – SEBRAE. Plánejámento estráte gico do Sistemá Sebráe 

2024–2027. Brásí liá: Sebráe, 2024.  

SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO A S MICRO E PEQUENAS EMPRESAS – SEBRAE. Indicáço es geográ ficás brásileirás: ágregáçá o 

de válor, diferenciáçá o e desenvolvimento territoriál. Brásí liá, DF: Sebráe, 2024.  

SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO A S MICRO E PEQUENAS EMPRESAS – SEBRAE. Prográmá de Desenvolvimento Locál – PDL. 

Brásí liá: Sebráe, s.d. Disponí vel em: https://pdl.sebráesp.com.br/. Acesso em: 30 ján. 2026. 


